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O^Í2 
Tobi 

Càmfublcvajtet ergo oculos Iefus, &yidijjet ama ifrtdi't. 

tudo maxima yenitad cum, dixit ad Thilippum: 

ynde ememm panes* J oann. 6. 

•E muicb,obriga o exemplo, mais pode o inte- 
refle: cnttegaíe o Senhor aos mares dc Gali- 
lea; Abqttrans mire G.«/»/r<rhe feguido de mui- •• " 
tos, fajuel/Atm eum multitude tnagn*, notem a re- 
zam de o (egUirem; quu. videbunt ftgtu fuper bis, 
qui infnm*b*ntur: aeompanhaõno arrifcado;di- 
go arrifeado ao parecer: acompanhaõno ar- 

• • rifcado; feguemno por milagrofo: moflraíè 
arrifeado nos mares, moftrafe milagrofo nos males; nam os leva o 
exemplo noriíco,íceu«m o intereíTe nas obras: fequebantur, quu 
Vtdehmtfgmt. Defembarca,fobeahum monte, allèntafe pêra ban- Luc.it. 
quetear aquella gente. Cum fedijfet: no Ceo ferve em.pè, tunftens 
mmiftrMbit: na terra banquetea allèntado, cum fedijfet; os banquetes 
na terra deviáo fer de paflãgem,no Ceo deviáo ler de aííenroxom 
tudo na cerra os faz de a (Tento, cum fedifet; no Ceo os faz como de 
patlagerrl, tragou,dizemme q aqui delcançou nos Apoftolos;tam- 
bem no Coo pudera deícantar nos Anjos: ora aqui fervia a pobres; 
& entam íè aílênta, & deícan^a Deos, quando vè comer ao pobre; 
por amor do pobre íè alTènra, cum fedijfet, por amor do pobre fe le- 
vanta, prtpter gemttum pauperis txurgim . O pobre aquieta, o pobre 
inquieta* Deos; o pobre dà defeanço , opobre tira odefeançoa 
Deos; no tilado, em q virdes o pobre, nelfc achareis a Deos: pera 
Deosíè aífentar hoje neíle monte, cum fedijfet, mandou afTentaros 
pobres: fcuite illotdífcumbere: allèntotife o Senhor,& mandou íèrvir 
pelos A podo los-, porq como naõ era ainda aqui em eftado de glo- 
ria, houve tãbèpor hora de privar defta a feu corpo;(èrvir aos ho- 
tnensqfm peflba, he parte de fia gloria; moftrafe ido, pois glorioíò 
«o Cèo exercita eftaacçáo: trunfem minifirubitillis: a gloria, q té no 
'Cèo.nãoaquiz comunicar a (eu corpo narerra; violécias eráo da 
•ómao não dotar nâ terra a feu corpo; violências eráo do corpo o 
Itt6 ferVirnoittdteaos pobres, pera lhes merecer a gloria de os fer- 
«tfr no outro mndo,tomou aqui nefte mõte a pena de os náo fervit. 

Nota o Evângelifta, que era proximo o dia da Páfchoa; eratdu- 
UmptQximPiJcba, dia cm q lhe aviaõ de dar a morte': he cohdiçáo 
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2 Sermão da Quarta 
do Senhor fazer bê à vilii de males; fua lide oppor obfequiosain- 
gra^clojê. Çpnlijlfflu a S. Philippe i>ndeememus panes* donde com- 
prariao pao? UKts.ns eumxprovandoo, 8c examinandoo,a prova, 8c 
exameoe San^ò he n» efrnola, & mifericordiafhé San&o,' qb'é he 
-elmoler; lie jullo.quéhc mifericordiofo: tentam eum'. tétou Philip- 
pe; algun» ha, q falarlhc em dar húa efmola, he tentalos; pera elles 
nua pequena-dinola, lie húa tentação grave. Adyettio Sam Ioaõ, 
q ainda q o Senhor tentou a Philippe, lábia o q a^ia de.fazer: Scte- 

}»An. 13. bat quid tjjet faãum, muy certo he Sam Ioaõ cm fazer eftas adver- 
loan. 18. tençias, por parte dafciencia de Chrifto^/ciow, quia venit bora tuts: 
low. 13. femu omnia, qua ventura eram fuper eum: fc tens, quia 4 Deo extvu, aqui 

fcubatqmdejfetfaiturus. E ad vertindonos, q o Senhor o fabc,tambê 
infinua de ú, ^ lâbc^o q o Senhor fabe,como companheiro de feus 
legredos. Ioaõ diz, q.o Senhor fabia oq avia de fazer; náo diz.qo 
Senhor fabia o q Philippe lhe avia de refponder: aflim como o Se- 
nhor fib; a o q avia de fazer, não fabia tarabé oq Philippe lhe aria 

í de refponder? Sim, nias naõ fe diz, q o lâbe: porq o que o Senhor 
.avia de fazer, era em favor dos pobres, dandolhes efmola, facue tí~ 
los difcwnbete, o q Philippe avia de rcíponder, era em prejuízo do» 
pobres, dificultando a efmola:panes non Juffictunt: pois dizfe Deos 
faber refoluçoés, q favorece ao pobre, náo lê diz faber confelhos,q> 
encontrão ao pobre; eftes né os quer ouvir,nem os quereria faber,. 

Confultou a Philippe, porque rezáo? ipfe emmfcitbat. Cõfultot) 
a Philippe, porq o Senhor fabia; parece, q avia de confultar fe náo 
fbubclfe, masxonfulrar porq fabia? Confultou porqueíabia,olhem 
a caufa ? ipfecmm fciebat; fim confulta o que he fabio , 8c porque o 
he: não confulta o ignorante, porque o he; náo heibíãbio, o que 
dão confelho, mas também o que o pede. Confultou a Philippe, 
Sc André cleuo confelho.: bfipuer hie vnus, qui habet quinta panes, 
fed bac quid funt inter tantos? que fóra do confelho,tal vez fe aáo me- 
lhores confelhos. Philippe, 8c André pectaraõ por cxceflo de vir- 
tudes: Philippe perdeo pormuit© liberal, Andté por muito iguais 
Philippe dezia, que de paõ de duzentos reaes viria muy ppucoa 
cada num. Ducemorum detuiwrum panet tun fuffimttt, vt modicum quit 
accipiat: André dezia, q naõ avia pera ramos, fed hac quid funt inter 
.tantos' Philippe antes a nenhum quer dar, que-dar a iodes, pouco; 
André antes não quiz dar a algú, que dar a huns tudo, & a outros 
nada: Andiénáoquiz q o Senhor délli, pelo não verdeíigual no 
dar;Philippí náo quis q o Snor déíTe,pclo náo ver cícaço no repar 
ciiiCuavâo^ujolhorlie dar a todos pouco,q atodoí nadatc melhor 

he dar 



T>o*Jtttg&il4 )Ç$btrefnu. tj 
daí a algum, que a nenhunsj menos mal he, que poreja*ajgtuuà 
fome, que pereçaõ todos. 

Eráo,QS,G0vidados,duo.Bvaii£;:liíhi,}ioi!C(> tnenõsíitra 
CftpiH, qMfhqutnqur milito «oW» H.V> di»o.»lUftVUfo&hoc ru^.O (hé, 
0$. termos,:qhaJi fíwvjKí*?»//^ pouco mais, pitrinenos:, wúo.fabiao 
SpiritoSaatto o numeioaoccrto,,& ilidi vili.v.cSiucntefqué duvi- 
da?, como o naõdiz aoccno,& indiviiivclmente ? Contará Deos 
3o certo os ferviços, que Iheja/.eis, não conta ao<éWPas metcçs,q 
vpS Jã?)CQl)i©fc dccoraílc melhor ao#rf<#viços ,,quc a?;uvercyes: fe- 
gOÀíQdfíçijrídj^ia pouco.'. T.omou oSqqhor o..pAÕ;çuijf«a$;mãos, 
d*u-grnças,, gfldfllribuio:: X ttmgr/iiui egtftt. dijktbtui t.dcugraças 
porque d»Yiaj nòs damos graças, porque jwccbemos. ambem na 
inftituiçaõ do dr vino Sacramento deji as graças o Senhor,, q o (dfW 
Y^dí.fláo.OífApoholoS,qo-rpceblão: tfftyfenf ftftfefetfWtfgglfe . ^ 
«píw^ra^d^;e)aJp,e©^»1r«;c)íiquan.dp.(U;'0,i1obie» q-dwcó po-, A" 
hrÇj.quádPíWCfhtido riçojíem wayor«6*>brtg:i$oís. vos porcos* 
quando vqs poz em qfbdo de dar, do que quando vps pcz-citi oc- 
Õfidet\s dpiCCpbcrjíoniflrfl-que oentcuidercis bem. - , 

(Maud?jqçotyrçr os. fragmentosc:«%«r {puJwpwwwufíAgfàt 
rz,a que outro Evangelilbchamou relíquias, & tomõnraiy, os j,Iatth, i* 
gmcmoij^iifphqW't^queospfi^s clerquejfe trazia ' 
HumflXWil^oíícagmeMmsshívariodQZchqinen^asicliqtMas,^ 
poucos de Deos, faõ mais que.os vollbs mu it o^ não íoraõ oó^frag- 
mentos ,que fobejaráo, mais que de paõ, &<nã© do pci>-ç,<|}.a=dm- 
vida dei xq.í*os cu«oloi,.çojnQtombemSflWÍU'«>& 
Báprfp.,di£ej<l> que;»oodia.íi ftdc. ^ívis^utilfvjbmuení, 
q«etQ-Senhor era Propheta, &quc.fJYÍs de vir awtnuudo, &. a lã-*■.vwhfcS 
zeremno Rey. Propheta? lím, porque vk> ao diante-,; iolltgtte tjnx• v- 
fuperitveruMtM peitMU. Guardou com pro-videmia peru ofuturoj 
ífm, mas Propheta, quchà^Je vir ao mundo,yi /vwmks «if.tt» 4>w- 

(8lJc era )a vindo,&,como>tal o viaót.cra vindo, iv jwçiistHip- A.wn *\ 
yiaõ, mas ama.váono, não çomo poO iiido,nw.*<-omo çtyêffodo^nef-.i. 
ta vida, roars fc ama o bé, q fç efpcra,q.q bê, q l'ç pollue; a-.tfperáça 
entreté, a pofle enfaítia. fc q té Proplicta có Rcj: conheceis© Pr-o- 
pheta, &quercmnoRcy!o qnãtolcrviafcúRcy propheta^q vilfe 
as cõfeqnencias deícn governo aoclianêf; q vri]e*le presét^o^- 
raçaõ, os ânimos, os péfaipétos,de Jfcus ladgs;allj veria «.újouviores 
na boca,odios no coração: cõ, palavras cie J isoja, t sy i^oês daflacitS» 

Corno o Senhor conhecco, queoqueriaó peraRéy , titgioj 
iPÍfugio/binentc à honra, qiUo, ainda q poucos, al gin, oiãzem; 

. os^al MI 



é Sermão da Quarta - 
mas fogindo antc# de e bufcarero, fugio a gloria de a fugir; iflo hz' 
Ghrifto fomente, Cunuogntvifiet, &c. fugis in montem ipfefrias-, fó • 
Chrifto foge a gloria de fugir a honM^outro fezfe cortfulrar pera * 
olugar, dignidade, & prelacia, &C entameféuzafe, quando lha oí- 
ferecem; fugio a honra,mas não íugioa gloria de fugir, & no fugir 
da honra, bufeou, & affesftou honra, náo fugindo à gloria dere- 
jeitala: fugioo-Senhor do lugar alto,mas achoulè nc\\e,fugtt in moto' 
(em-,achoufe no monte: os q togem dos íugaresaltosiellés Ic achaõ 
nellejo fugir do lugar alto,he correr pera ciie. Quem foge do lu- 
gar alto,-mais alteado fica còm a fugida,que cotn'i yoflcfugtsin me- 
tem. Divinamentedillcfugio,& naõ fejsitòU; náofó peia preífi, 
mas pera moftrar,que a honra quer a quem a náo qutrfõfftd* ha fu- 
gir, hà fcguir, hà quem foge,' & quem fegue; a honra fegue a quem' 

, a foge." Hc:i ietra. A todas as-Doming^sdaQdareftna,' aílinou a 1 

Igrqa determinada materia; a primeirahadô jí[urti,& tenrâçoèns; 
a legund.i da gloria^ a terceira da coiHidàrnji quinta dás verdadeij> • 
efta ha a da clmola, delláme náo ey.de fair,-ncm do textod E pera 
que vejaõ quantos myftcrios íe contem na letra,nenhum ey defe- 
goir,dbsq ue expliquei, pera defcobrir outros, peçátnos «graça. 

: AVE MARIA. 
Ve vniveTfaes faò oso^-' diçoens dos mais fenridos. D® 1 

XJ*_Ihos divinosnobem fa- modo que os olhor divinos-ftô 
zerino conhecer tem feu deter- entendimento, faõ vontade, faõ 
minado objeâo; no bem fazer omnipotência, faõ ouvidos, faõ 
riáo tem certa esfera: entráocõ vóz ,* faõ taéfò; pera conhecei 
liberdade pelosobjedfOs ,& ef- faõ lómente olhoS; pera bem fa- 

Zschar. 4. feras dosmais femidos, & po- zer, fàõ todas as potenciáíy 8c 
leTem.27. tendas; elles'emendem, ocult fehtidoS. Poem oSonhor:feulv 

Zechar. g ixww, difcwrum: elles amáoolhos neftes pobres, & neceifi- * 
Itzcb.zo. cuU tcui,s meis: clles faõ omnipo- rados, q o fcgtiiáo; • & logo noJ ; 

Pfilm, to;- tentes, mhtldtffictle nulls méis. cl- olhos'fe ihe viorodo o enrêdi- 
Zachar.2. Jes perdoaó, pejxrat oculus mear. mento , toda a vontade , tod*« 

elles falao, & perguntaõ, prfpe- mifcricordia, rodaa orhmpotê- - 
Ire ejus interrogam filios ho„tinunt: cia òs olhos conheceram," ol 
♦Ills Icntem, takgitpupillem ocult olhos f( apiedarão; os olhos pfcf 
*ft»#tfesouvem,pUcuitjmvie m gunítirao a Philippe, à viflla-dOí 

*êtulissnèis>. Fez lua fermotura olhos (e múltiplúou opaof tu- 
tambeni quiftos a eftes olhos, doido naceo dè'hon^lévãfiteF 
qoe os privilegiou para entra- «deolhòS. citm Jubleveffet oculos; 
rem pacificamente emas juriA - levitou os olhos per» veraqúel 

• { * Iagen » . 



Vmwv6da^Qzi4re[m<!. . y 
i Ia gente, que o feguia jcomo po^ dáo; ou avarentos íãõos.vòflòs, 
, dia levantar os , olho* £ Chtjfto que lha negáo; ou limitados, q 
ria do pionte,aqueHa gente ti- lha não podem,dar;fe o pobre a 
cavaqo vallcj avia Jogo pernos iteni , .>ve>c<hdçiroslâõ osvollio* 
ver,abater, &,naólevantar os . de Peovqucifu vem: falfoíio® 

. olhosItto eraq pobres, -§c ne- . en vejolos os voilos, q lha naõ 
, ceíftrados; por os olhos no po- . conhecermos olhos divinos pò- 
bre, nunca he abater,iémpre hc . dem fazer graça, porque pòdé 
levantar os olhos; que alto, que ver oa couta a perfeição, q naõ 
fublipie, que eminente, objedo itjnhaj noftos ojhos^quádomui- 
he hum pobre, q tè Deos quan- to bons, fó pòdemf azer júftiça, 

• do poem os. olhos nelle, náo porque fó podem conhecer no 
abate, mas levanta..osolhos. objecto as perfeições, que tenj. 

, ,Outra hora. citava,o Senhor Náo quero feguir cfte intento, 
.em omote com fóus Apoítoios, q fe aíteaõ de vifta huns-olhos, 

»9j,ftNe<Qlb«»dp pefo que fepoem nopobre, que por 
£l*v*tu os olhos no pobre, ,he por<os 

'/ tjjiloi jiMí fdcítUt ett. olhos; no Cco, liguo octurario, 
5í,0ftdiir.,pUqs>he htaváo.dc- que pòr,olhos no Ceo, he pòr 

fa 'u.qutJevan- ,o!hos.no pobre, ouque pòr .os 
,u ofâfyurQ elles,, fieraiit viulis: oihos eqiDeos, heporosoihos 
as palavra , ,w u icguen>,def- nopobrej quea viítadopobre, 
fazem A.A\i\i^.du.eÚAt.Luup*u~ he confequencia .da vifta.4? 
ftret; fallava com çlJes,con,o cõ De,osposp<bos, que attentáo,& 
pobres,t onfiderouos, i omo po- advir tem a D eos,por confequé- 
brcSjbçm aventurados, diz, que cja.yaó iogo bufear, Aideman- 
íois, pobres^por jflb 1cvantou.os dar.o pobre. Lcvanrou hoje o 
•olhosjcomo pêra coutas,altas,fie Senhor.os olhos a feu Padre, he 
ftíblmics;em.qualquçriitio, que otentidocómum daquçllas pa- 
vosliqueo pobre, fernpre vos lavrasiCumfuldevaJJèto>uUs, que 
fica objeòto.alto, „& eminente; ifeleguio? deu iogo cõ elles em 
$Òl olhais pera,o pobre <cõdef- .ospobres , ,&.vutifiet ,-guumultt- 
prezo, & Deos olha pera o po- t*dem4xtm*vcnu xd,eum. Deos 
oreconvrefpcitoictcceo pobre viltoobriga, & neceilitaavcr- 
nos olhos .de Deos,diminue nas o pobre. 
Villas do homem : que Jibcrali- PaíIàva.o Senhor .por Ieri- 
dadedeolhos! .quc.nuUgnida- chò,feguiao innumeravel gen- 
ífóid®.vifta»! ou he que o pobre te,eftava no caminho hum ce- 
tema grandeza • ouq osolhos go, que ouvindo o eftrondo de 
dcDcosihadaõ jlelibcraesllu tantagente, cum auéjfctjutím •ixc.t. 

á 4 rám 



$■ • ' Stfhhwí 
prictsvciumm. MàfoJáM'', 'jtiidhot 
efiet7. pergiiínow 4 cm aquil!o,q 
quáto a mturfrza dcílitttioa liú 
da MrteWfgedrWdí» ulbos.-ran- 
«>" ihfc (oltWfti'crllc- I'lrrioUdade 
nosoitvi.ít.t, v'oiTK k cdhllèrrt 
a6s btWidos ítet.í pollcs osolhos 
& porroertedo»-olhos emraftê 
«a herança ©s on « id©^: refpon^ 
deráo4 pót-guht-a<tkFcigo,q' era 
oScnhoVífwc pshava*, <jt/vÍAefus 
fUiMtfiiis trktiffcét,' que paljava 
IKSVS'.No/arinb'. C omo af- 
Jiiii? pallã Mfthieg gerrtc, corno 
onícfnma g >!.muc , ói otirc, 
t4)n .wdrffi't Wfíí prklcrrihgem'; &z 
dfeéll c f-ntuittc, q palia ChriP 
itíi HjJ.ví f/)è Nuí-írc«k; iranfirtt* 
RéípOttddjque lllaácjiiclla gen- 
te ram.ehL. vvla ^hÍGhrtfte^íity 

fndr jbpvélV ittn fitírff 
píUÍtebVi dè'-Íi.i;Pv 
fllldfciWltfsh 
d.t vdti- $è>rfht\ 00 ntíragdlsdc,' 
Sefêfn oft»r.vdo-*Schhof • (k*cú- 
pí«v :r a-c*id a «.pia I codoí c Witidrc 
Be nftlIVéPi l-f dadfc;r.í a repóllaj' 
fbÁspndeei db ihft.it. i ir. Phiao 
rrfrrt abfòreo- cin Clmlto.qeadS1 

qunlpirdvirtiado a Chrilloyiinô 
da vafè cios comp.mi' e ires, p era 
os ver,!£tímóda»rt Prl© cego, 'íf 
eftítvb no-Mmhilibipcmfhc rcP 
poWdèr-jíVotCni•;• ,v.« )r>f,á<n , 
cfle cego cia pobre, Sc ntédigof 
pois^ quanto maõv advirrião u 
Chriilc, tanto 111 ai , d.-tvaõ fedo 
ròbreia viíln db pobre era boir-J 

fcqueftríia fcftcola da vilh de 
Cbrifttoja tifti dc Deosqnanto 

1 IQuarta 
mais nos occupa à>fefieldds |tó« 
ra fy, tanto mais nolos deíbtctP 
pa perao pobre; a muicâ artení 
çáo a Chrifto,tirava os fehridòs 
nós companheiros, trtas-acrece* 
ravu-a advertência 'ao pobréj 
hiaõ em apertoens& náoda- 
vaõféhtis dos outros, pórque 
hiaóabfortosent Chriífo','J maj 
pbpque abforros cnrGlíTiftd, da- 
vão mayoi tedo pobrfe:, 'Dco^ 
vi fio fttthúaVobfcqbcneia ift- 
ccllaria pêra fe ver o pobre:C«»r 
fubievujfet ocvlos, O" Ytdijfei, <j*i* 
»ttí(tttudo HMxtmÀ víttit aí turn;co^ 
nrio piifceftcs Os1 olhos cm Dcos,' 
jSfdâhonio vaõ livres, mas nc- 
ceífitades demandáo o pobre; 
naõ faó forcas, q haja no pobre, 
rriAs violências' amorofas, qtid 
HòV fàa- Deos; a liberdaddxfó 
ver '• o'pobre cftevc» mais atra» 
nA-fifebbJade dè ver a Deoí; po- 
díeis naõòlhar ao pobre, por-r 
q podíeis naõattender a Deos; 
nviycõíro- ollinftrt'a Deos^.ja 
nitõ pbtíciStíáõ advertirão píí^ 
brt v'he diurna' tolho"1 inftHi-' 
vCl'tyihparhia; que- as' vrfia) 
de hum excitem conhecimen- 
tos «lo otitto. 

' í? qne-rfczáo' hk Wi»ip 
aviítedOpoBrt ftrja' ótàitfaõi 
Sí-tanfcqtiértciá da'Vifta de 
Dcos ? he a rezaõ , pofqde 
Deos niprefenta o pobre, Deos 
he huma-raprdènfajráõ do pca 

Bi'e'p CfqUbm Ve a r^iirèféihdi 
cáõ,' hi «Se nttefftdAdt'lfep? li • 
qucnella tereprtferidi .:L,Q^eo * 

ppbrc- 



'Dofrimgàélii y 
pobre rcpréfentíí a Deos, lini •- pobres: Cúm fnbtrvajfei oCu!o>,{6*' 
màsqueDcOs reprcíchteo po- v'tdtifrt, qm.i ihxI-umIo msxtm.iv - 
MfeJ^taiiMiWiiívé ji6'dWfcfc è ti*1* 
rêfc J&iza'o Setlhoi h todUs,cqítiP HWiílá paga rmiídn.itc hiáit ' 
nemík»i'jfttyrtariHjftcV i ddijWP t^refyi&fliiieSarecípfoca, cn 
Jhefiífàaggravb'» Mgn>dflfc pe- tre-Deos& entre d'pobrc: o.' 
qWeno's'j T/rfPff nc ttmftnfMtt4l pobH-n.Vtei 

O-J-S 

■'■n\ terra dípftVftaaDeos} 
Wutb.ig vmimcxÁJil!ihjHs,\úotèi:itíMt{ '<ju»i **iVxifinrmttniifètiitíH«uai 

éfkftri^eqWéíP (Mfefijlkgéfflf&tftfdiipft fenHtft? 3/ 
nóshò torpò, divide^ifêfiKP <pr«^aãrá0f«r>Br6, iitnPw ;t'dár V 
init^WÔJjWtiSfí^UííhbShàcdl^ ctronjhjopjllá msto'do pobre; <■ 

v i>H dirão, ou fomina, q liiô os pcKV dlà DfO!MWH|»6bi>e,'«<cUlhani' 
btbs*'náoheom>ininoyimns©/ dtrcomopobfc', íftàrccebcn-"1 

pobre dbjclctd ttrrrfcado1' ;i' def-' thKorti o pobrd . f>Sat';utuéraii- 
preztí;?t dí rVfrczflb pcty oiii.rO í iOro'paov'ijfMr.^vos'fidistifar a- 
a£graVárétflV jxwq 1'értí A»i/os V&5 factbioemafi nopebtc pe- 
(diz)fcftâ#\^rido» tac^c mett* i« GÍuftcrrtatdesacllc: hà cita' 
Pay: Angch eornfiMfxr Pidm'fu-^ dlffèieniçadbhúa diHft ci Sacra-i 
(iet>rP4i>H»tei,(}utftlit)C<t4tsmÍQ roçtnbpque no da £udisrj{itu,,2t 
óSnggraveiSjpdrque' feus A iijoí f*ibM.<rKiaru5c roaiic^ack. laõ de», 
éftáõ vt'ttdod face demcu-Puy r Cbrjrtojíasirapsciiuraqoah^ p&i 
qWíreiãò he efta? qú cr dizer} qt asrricfentcsaffnpaõmoiiapobrc- 
leus*'Anjbs attentáo, & ollvao zu,os atC!ci<-rTtô»,ftC'reprdcirta- 
pet©spobres;b mylUrio cllà n0 <,0ci»s ínó ikChriHo^qroalifLw. 
modo de©chztr,Dt>rq(cus Ana d#kpê^ibífamancdb polo? cyqa-o 
JbitA «aface'dc rnmPâ)»',ò the£' otoabancoio pohM*fcj^l^<ub|ií 
«to Ih: dizer ^fel/Mnjo* tèiMt* qiri2 q'>netk> Sacrarneto.-íc ipc r- • 
ftce ífc rncu Pay^que dtzcf,(eus cícflè'* fubftíntia, ie tidwváo»* 
AtijoS vèm, -ôcat-ccritão nosp©- nccidéntes. Em fim comcríi o* 
bres.- logo os pobres vèmfc na pobre nofta vida cm 1}' a Dcopp 
face de Deos: logO'DcOS fs^OS- íeprefciítu-ba terraaíSeosopo-v 
ftnta ao pobre^êí a facc-ckDtíCls' bre;em oorretpondcHoa ropreo 
lie húa- rèprefentafío dorpoí' fenta Deos no Cco ao pobre, 
bres, & parece, ó o texto pfe- yaface de Deos, como em elpe-o 
ftnte nos infma oílft sétido,pof- lho, ("e vè aopobre-, cà no cipc»i 
que náo diz-, que vendo Glirifa; Ilimvcdes orolío,f»n<t»tolbrdsi 
tòo Puy noGee.dnlu veyo dc-r Debs eisnk ver opobieyomafto' 
roawdarospobresma terrpj nu#' ck'Deoyhc hti ríptít-oitio potb 
que na face do Pay irifta , ahi ■ brC: • Angehccruftmprr videm f*- 
cacãno sé dedinar olhos, vio os cttm i>annmtx\-Mi nos olhos,a 
ai/úi    - • . .. . — . quem 



lo Sçrmaodti Qmrt4^\ 
tu façe: q pre- levaváosqsolhos era Chrift^ 

túmidos, jerap huns olhos, que quem leva os pinos era Çhriftp, 
dcfprezem ter, a quemhy roll©. . nap tira ©sqlljpsdo pobrç.allira 
divíijo affc&a reprefentar. como. os náo eira, de 0$

lrPK-. 
E fe ter ps olhos em Deos, hp quem dá as coftas aChrrfto > [èr 

pòr os olhos por confequencia va os olhos fora de Chrjfto.pois 
no pobrejtirar os otyiosdeDeos, hà também de le valos fora do 
(eràem cqnfequeqcia tirar os pobre. Náo olha pêra o pobre^ v< .cv. J» 

> 'olhos do pobre^tendo tezáo, & quem nao olha pêra Chriftoj. 
tenho prova: ;a rezá© jbe, porq qu««ll wraçst^pí ,£h$K: 
dos contrários (diz o PÍtilofo- hefor^tircos olhos dopobre; 
pho ) he a melmarezáo: pòr os , quipreibdnt increpdbdnf.qs que le- Luc. ift. 

[olhos em Deos, he ppr os olhos vavapos olhos jora da Chrifto, 
no pobre: logorirár of olhos dfl; ellcsrcprçhcpdiaõ o pobre, ef- 
Deosjferàrirar os olhos dopoti fes não ppnhaõfcusoihosnclle: 
bre: aprova tenho daquclle- masqyemos Jsyaem Dcqs, ef- 
textode S. Lucas : bradavao ícos poem, & leva no pobre; 
.mendigode Icnchò:leftffihD*- cúmfifitUvu£ei PfHfat,, & 9uUJfet% 

ridmifertre met: aerefentate, qut quuwtfkhvd* WtfWJtòJTW f4<iL 
fTtibdnttK.rcpa.1iAm eum: os que Lv o. .olhos aq 
hiáo diante reprehendiáo, Sc Pay.òí tagO tiedJ»'|cs nqa 
desfavoreciáo ó pobre ; deígra- pobrest.fi' d^J^jilippum^nJe 
çagrandeferà , quepsgrandes, tmems pMCft íàpftde toqueet- 
os_Principçs,os que váo diante, ta, leria arezara, ioda q adianto 
os que precedem nasdignida- .* n«ã,fig^y posq hojc.o Sonhp* 
des, qui prdibdiH, os que mais qs. ^oídulra-mal^Philippe, qwj 
podiaõ favorecer, os que come aos outros j defí jou eile > entre 
à conta dos pobres, & do que ,os outros, ver, aclaro de. D«os» 
he dos pobres, que faõ.os Prin- eftende nobv Patjpvtl>&po- 
cipes Eccleíiaíficos, eífes os vc- is olho* > que.bujcayaõ a Deos, 
xem, os eftorvem vde Chrifto, av»aq.tapvbcm de bufrar .O po- 
ellès os disfávoreçáo mais. A blKftfexia be tu vifto.qpobredff 
meu intento : diz o texto, que quenv4«t«|ava ver a D«os. d d 
os que hiáo diante dc Chrifto, Naõefperou o Senhor, .que 
reprehendiáo, fie desfavoreciáo eftes neceílitados lhe pedidepl: 
o pobre, náoos q vinhaõ atras: .o íòçúxro.ellc teve cuydado de 
notem a differencial osque hiáol acodit: Àxxtt di ebihppum : Vndt 
diante de Chrifto davio as cofc tmemus panes'. Naõ efpereis, que 
tasa Chrifto, leva váo as coftas o pobre vospcfa a oftuoliqhalp 
era Chrifto; os q vinhão atras, dc dcícúr anecclíidade, nío/c 

i ' hàde 
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i'I dfrQwarefma. t ,v 

bàdeefpefar pétiçaõ: haõde pd?qde rieccfiitéifUaõ d\2, pett- 
íèl proCutadores do pòbrevof- v* & H«ú dedijhydUf ^àfiPs , & 
íos olhos ,& nàôdiias vozes: A' not) dtdtfltsÇ rráo diz,pedi, & não 
cfmota de meredfoenro grande m« deites oftáo; diz.necdfirei, 
toe àífddffcfpoftde, naõ às v©u & náo ínc deites opáojhãodiz, 
zfci'i mai1 às viftdí doipobi*j à! náo me acodiftes,& pedij diz, 
ríeeeíltdade j que padece- náoà náo me acodiftes^ & neceilitei, 
petição, que táziha defer©bje- pois vòs tomai o'premio,&"vòs 

&emprego de vollà mile- recebei o caftrgo; náo dà Deos 
. ideordia i à pobre*, naõ digo ja a gloria naquclL Icntença a quê 

odvtdò, maSfótAente vifto.Veq daefmolaao pobrc^tie a pedc; 
nifolqbdíe' palldfam trazido dà á gloria aquemdàefmola ao 
liefte dia j pera notar nelle húa pobre, que neceífita-,'a quem dà * 
novidade. Dando o Senhor no ' eímola ao pobre pclovetnecef." 
diarvIrimtoVprcmioaos efeo-' fitar i & náopclo ouvir pedir: 
ibido^ò^ai^gtyaos pkeitos^dà'1 tfstrivi, frdtdtjiu: Sc condena a 

rtjrj,' reziàõpflfcqué Iboi dà: fjunvi, quem vendeeflitaro pobre, & 
' 's diz aos efeolhid os ,& ded:Jh tht- náo lhe acode: efmvi. (rntndt-' 

^rffrrftícWrfre- doílVosoCee.por- dtfiit. Faço eu agora húa con- 
qtio tive-fome, 'Sc deíVeiínc o ' iequencia: íe Deos condena a ' 
páõj iffo he,porque o pobre te- quem v< néceíTtoar o pobre , Sc 
VefáifiqScdcfbetiljptfpao: dit náOlhe acode; muito mais con- 
aõVpfeChOSi 'V/utlPi, denarâ,aquemooiive pedir,& 
éEtítmh ni*vdiu«rt i dou vos o não lhe defereifô por naõ focor 
câltigo, potque tive fome ,& rer a heceílidade do pobre vifta 
níoWedertes' d~pà(j p ilto' be,: condena- mais condenará por 
porque tédoo pobre fome,náo naõdeferir à petição do pobre 
lhe deílé» 0 :pr.õ! defies lugares onvida. Pera Vos taipardes a ti- 
tifáo commotyieWfc,<que'pera tulodeefmo1er,naõbafta o me- 
Dtos nem ha bUtfonverecimé- nor merecimento da eímola, q 
td, qned da'drnola, nem outro coníiftecm a dar a quem vola 
dèftner jjí ipiehtOy ^flíílta dei- pede, importa o mayòr, que he 
fáhepeníãmentt) fabido, & daraefmola aquém neoefliraj 
náófàfcá rneu intentei'. ' O qwe & pera voseondenardes a titiwi 
Uòto he, que náetíiz,pertri, & de náo efmoier ,-náõ fe eípera o- 
dtdiftis , kr>àí efUrm, &dedtflu,:< jnayor dcfmerecimenro na eí- 
niõdiz, pedi, & dcftelmeo" mola, que he naõ a dar aquém 
pàõ, diz, ti vi fonte,' & deftefme vola pede,baila o menor, que 
opa6>;' tlàõ diz, ácodilltfme. hcnaõâ^ra quem neceílrta. ■ 
pbf quç pídi, diz, acodiftelme, ? ' Muito fc paga Deos da èfmo- 
-l/JOWt la, que 



ií , r\ 
Ia»-quefe da antes de:fc padír, ^ ã ^^flidajie 
íc.daà viftada nficçfiidadc, & do,pobre,dafea Chrifto. Efté- 
oaõ às vozes da petição ^pprq de Cljrifto a mio a receber,não 
nííim ,icodis;.a di^s^o.irfosj.àjner-. aJMKi£^&ftflM,p$dir > JàdMè A 
çsliid.nlç , p.pobve Prtdfie» ojtfrp: M*tçemete, <{U*tn rog/u# 

' ,4s ao pejo, quedem de - pedífii que^hb/ahia mais cajo o.alpa- 
.dando a-sfmpja aCodis à ,ncqct- Çado por rogos, qucoacquiri- 
,lid;Kk-;e< daiidos lenirie vos pc- do por.comprav nem-hcmccul- 
d.r, ycodis.ao pejo,: tjxps;Çtoifyf ta.vçrdade, Ofer© tem manifdtè 
voiícpríem na eímo|>ui Pbqflífcs arezphúdh pòdft -fd > ePVP]ttt 

pqdif, reeebem «eed&tebb ppLiqçimpj-ft td ycz/edimiiuw 
•psatiijWí^tfltdio,: ionmtfjEtett» oqi#w3s^,nc*!wgps'.fcnipr€ 4* 
pòr amor dopottfe a nccçílida-i olicadeo ajvedtip: fompra^hp 

nccethca., & padece, largar deiy. poljès^ pcdii>he £i*r 
cum o pobre*. «upaoÀ íferçnx»^ , carswaiõemify ,bbf rdadçM f «m 
diaij Âcrftjln rftb\ ^ravtbftçprtú^ © queifejfos eaittega ©a.Cftpra» 
j-Kibçoiõãq «mnitio p^br awfy v.os-^agaãv com 'pqw iecUa 
iU^.quvpedecomo pobre,coto pewfía#JV<Kobngão : como 
o pobre ncceíJua,;&^pnp o p«-s» aobrigafáo» enpquc. xpfpoen», 
Urc recebe,mas não ped® watt fe|aõ,g»lboe5s, lapfup» 
iilibai: c«do.HQÚÇil)ctn poMWà» fiesbitewlq dfiíCfttivoitejVj 
iunt»peilirnosi náovfofrea;,: WÚ d*sdft:Qbfigíid9íb&vquem>náo 
acóhou Doos oonbgp ddolber-j qMtô miíerja dp bum 
pedir cõrv o pobrç, padecer, &t pobre, ih#re, quyq tbftupq^.Ç 
receber fim. tudo fotreo !-P.eo,s lyj rjçpçativo l. antes, que fç- 
jw amor dos -homens, fcCftflfe çiw>ce« riqu-e^aí, ■dominar bn 
fois pobres, pedir naõj&.alSw! aidoqo v>. dirimo 
oàõ quer, ,qwe obrigueis a ppdir, ja Mctw-.podeiíj.ófpcr^r, rogo? 
o pobre, *jáo quer, iqueefpeKis- em Ctaitto j-nenamasdilaf ocm. 
a .'petição, quer que cfpreiteUA da ehnola os deveis ,oçcaiionar 
needfidade* pagarvosjia a ti-, a©:pQbr/tJ,;iíe..elpetais quo vos 
mola qcl.éiies.ai petiçaõ do p»-j pepa o pobre vw«U paga> não 
luramema dada ao pobre, pcw^' d^s eCmoU jroqtwíç pede, jafo 
ellc não pedio vom.of*>bre;p:tó nãodà,retticuetlê;o quefe dà-.ã 
garvodu a diuola, que d«ôts.ã itift iocia, & petifio do pobre, 
neccllidade dó pobre,como d?-. 'WÕ be.charidudc, he joltip; fií, 
da a ília .píllòa: dtdtjhs mt/»,.pofr. porq, UÍO he .cjiaridadq, ja, naô 
que cllc o:ce(ltfoí4 cô jftpobw/ Vífilnx)!» porcpje 'he jul|iffl, 
efunrt k, ttniolíi 1 quo fj,daú. pftti ],-tehe pagaj «lefpois qnfi o pobçe 
tiçaõ do pobre., da^cao, pobfíi pedfli«tn direjeo no'qcf pedio, 

•.,■■) d na ora- 



DomingoJ da Quarejm. 1t 
na oraçao Dominica nos enfina & a curfarem naquella divina 
oSenhorâflim aorar: Panenof- efifhoia , comooíoutros dilci-r 
trum da nobis: Senhor diiinos o • ptdbs * & por lenjelhança» >div 
noilo pa6;Como sffimfja he nof- ziaVlQ*» ex tobts voUns tmnim lu( 

fo, antes de nolo dar? ja he nof- adificare, non fedensprtus cotnpu- "f' Jr 
fo antes de dado; porq he noffb tat: quem houver de levan- 
depois de pedido, &he pedido tar, & fundar «torre, ha pri- 
antes de dado. Se Dcos o dera meiro de cortíidtarCias poilcs: 
ànotlà neceííidade,fora (cy;do- diaia : Aut quit rex tturus com- 
va© paõ, que era leu ; efperou, minere bell um ativerfus aiture- 
&deu-o à noílà petiçaõ.pois he gem, non fedensprtus computet: o 
nodb.deu ja o paõ,que era nof- Rey que houver de publicar 
fo: panem nofhum: a meíina peei- guerra , & nprefenrar batalha 
^aõ.<ií oeiià hizcndoiíofr aoutro Rey, hà primeiro de 
fo: panem nofttum: fe efperais a conlidçrar, & confultar as foc- 
fjctiçaõ do pobre, fazeis paga; ças de Jiias armas : applies o 
fe efpreitais a neceíiidade, dais Senhor, attentem a di verfida- 
•acfmola ; depois do pobre vos dee Sic omms ex:-nobis, quines » 
pedir, dais do ícu, não lhe da- teimnetat omnibus, que pofidet,ntH 
is do voíTo : tratouo Senhor cõ potefi meas.ejfe difcipulus: alfimo 
«Philippe de acodir.à -neccílida- que naõlatga-todos os bés, náo 
de, ,que eftes rinhão,& naõ ef- pòdeler meu difeipuio; houve- 
perou petiçaõ, que fizeflem. ra de dizer pera fer coníèquére 

Dixit ad Pbihppum : vnde tmt- às femelhanças, q propes, & ao 
■muss panes? notem, não conlul- modo de .as propor; aífinro que 
tou a efmola, ituas fóméte o^mo- ' nao côfulta, & coliderafepòdc 
do delia. Suppos«como cerro, renúciar'todososlbés,&fcguir- 
•que avia de fazer a efmola,con- tne,naõ pôde fer meu difcipulo; 
iftiltou o modo, & forma, enuq & não aílirmoq naõ-renúcia te- 
le podia fazer; yndt7. donde? dos os bés,não pôde fcrmeudifi 
como naõ oonlulta aefmola, & cipulo: o o ha de fúdar to«*e,hà 

«o nsòdo fim? o modo fim, a ef- primeiro de cófuhala;.o q ha de 
mola náo?affim he, advirtaõ; a fazer aguerra, hà primeiro de 
efmola era notoriamente ,boa; cõfiderala;o q hà de fer diteipu- 
acodtr, & focortjercom efmola lo, náo hàpnmciro.deconfidc- 
J neçeflliádos, náo -.podia ter rar,Sc cõfultar a renúciaçaõ dos 
duvida, o modo fim ; mate- bés? a fabrica da torre, a machi- 
sias notoriamente 'boa$ náofe na da guerra (aõmateriasdccõ- 
«conftiltem . Exhortava o. Se- fuJra, a renúciaçaõ dos bés náo? 
jfihor a todos a.fcu leguitnento, Aflim he, ,g.a rcnuuciaçáo dos 

bens 



,.f. ^ Dotning<t d i Qujrefma. 
béspotChtiftohc materia no- efmola, fe havia de focorrer® 
torumence boa, náofofrecon- cites neceííuados, ou não, hum 
kilta, pedc logo execução; le- havia de dizer, que os dcfpedíí-\ 
vantar torre, ou não, pôde fer fe; desh jmana! outro, que ain- 
born, pôde fer mao: fazer guer- da não era tempo1, cruel! outro, 

,Ca,ou não,pôde fer courenrcn- quouem havia peca oCollegio 
te.pòdeferdifconveniente-, re-t Apoftolico, quanto mais per* 
nunciar os bens por feguir a eftranhos: avarentoíProponh* 
Chciílo, uão,pòdoter mao, nú- hoje jo Principe em leu confe- 
ca pôde fer difconvenience ; he lho, fe. fe haõ de locorrer nollòi 
materia notoriamente boa, nas Irmãos, q eltão nasJndias., fal- 
outras matérias preceda cotiful- tos de armas, de gente, de navi- 
taà execução, confelhoà pra- .os, ha de vir hum defconfiado 
xe; era feguir a Chrilto haja lo- dizendo, não ha dinheiro pera 
go deHbekraçáo, não preceda tanto apparato; he voz de Phi- 
coníelho; haja fó execução, não lippe, non fufficiunt: ha de vir ou- 
và diante confulta: o edificar tro medrolo: Senhor,hà dez,ou 

, torres, o pregoar guerras, pede doze navios, não baftaõ pera 
.confeiho ; o leguir aChrifto, o eà, quanto mais pera là, & pera 
renunciar bens por elle , pede c»; hevòzdc Andre, fedbac 
logo execução: Sicommsex ro- qxidiiuer tamo*, hade vir outro 
kit, qui renunciai. Se confultais infiel; não, íenhor, ,là tem, là fe 
matérias notoriamente bos*,fa^ podem remediar: ifTo he per- 
zeis hum grande aggravo, dais dermonos; he vòz deludas ; rt 
nura roim indicie, fi izeisaggra- quti ptrduto hac ? hetrèdor: pro- 
vo à materia, fendo boa, julgai- * pôa o Principe emcõfelho ma- 
la por duvidofi,dais indiciode teriacam nororia , como focor- 
pouco entêdido, pois vos mof- rer a no/los Irmãos, pois não ha 
trais duvidofo no certo; iníi- de faltar, quê o impida , ou por 
nuaes opinião, no quehouve- m»lanimado j OU por peor en- 
reisdeterfciencia . Nem arro- tendido'; òfe como no votar fe 
jar no diíficil,nem deter-no ma- eferovem as tençoens, fé lera® 
nifeílo: tal vez o muito conS- também os intentos! focorro a 
derar, lie pouco entender: & neceílitados he materia noto» 
como precipícios nas duvidas riamenteboa, não fe confulta, 
aííi ncfcrupulos nasévidencútt. confultefe o modo1 delia: rude 
faõ partes dehumalimitadare-i ememid?i l'l 

. zão. Cõfulta Deos hoje com Phi- 
Se Deos hoje confultkra com lippeomododa efmola, &não 

feus A pollolos, fe havia de dar a cfmola; vnde tmtmstt pant?,por- 
»njd que 
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Di minga da Qua refina, r 5. 
queirais rom Thilippe, qccro Philippe imelligçntc na traic- 
outros Apcflolos? Kclpordele, 
porqern mais u:de tios Apol- 
tolos; & peratçm ii;o n cltrar 
náo neceílitavadeccnlelho; q 
naõ o pedia,rcas-quefóoouviaj 
não (otro fi repelia; naõ me a- 
quieta a rezaõ delia: «é hà fun- 
damento pera-fedizer, q Phi- 

teria, & tocavalhej 1 íoíc de 
conípltar as matérias, nr«õ,íó cõ 
.qué as entende,mas ainda cotn 
quem clips toeaô. 

Que hajaó de confultaraa- 
matérias com qarem as entende*. 
naõo pjovo,que he rouy claro? 
moáiroo kgundo-, ,qt»e náo fó 

lippe era o mais rude de todosj coc« quero ps enitcn^és^yis cora 
nem moftravao Senhor menos quem H»tocaõi.i.Perígcima*;l>ú- 
náo neceííttafde confelho, fe a Doutor.de mmhalagrr.da Relí- 
nenhum o pedira j demais que gia»,naquellc lugar doGene- , 
como o Senhor em perguntar lis: Fueiattíushminem, creemos Ii 

confelho a Philippe, nos dava ohomem,dizo Senhor-,pergu- 
exemplo,náo nolo dava pedin- ta clle, tpwl das pelicas tálla,.& 

com quem falia í & refpònde r 

Sam Cbry foftomo: Adquem, ui- r * 
quit, f4cm mus hemaum? qutsautem 
ãlius.nifiiillt mtgrit tanfilq angelus; 
ille admrulths ctnfilUms, pvtens, 
print eps pteit^ puta futurifecult, 
vmgtnuus Dei film ? que q Padre 
Eterno falia aqui a íeu Filho,& 
porq mais falia o Padre ao Fi- 
lho, q ao SpiritoSan&o Ref- 
ponde, que iftoerafeúa, como- 
confujta, divino confel ho,& 
que o SpiritoSanto be amor, o 

doo ao mais ignorante, porque 
nòs o devemos pedir-ao mais 
fabio. Digo, que coníultou a 
Philippe, porque mais irnelli- 
rnte da materia , & a quem el- 

tocavaj elle exercitava o of- 
ficio de eimoIeT no Gollegio 
Apoftolico.exifiimo, quedbtc mi- 
Étfíerta penes pJiltppum etunt-, náo 
fifóu o Senhor o officio de pro- 
curador a Judas, pclonaódeíâ- 
creditar, mas deu o-exercido 
delle a Philippe, pera o bem fa- 
zerj alguns tem o norae do of- Filhofabedoria; vem afer,que 
fido, outro-ihofazjludaso ti- oSpirito Sanda por força dfc 
nha de ptepriedade , S: Philip- fua proceilaõ íâe amante,& naõ 
pedeferventia, aflim devefa- intelligentej o Filho por força 
zer oJPti naipe-,fe fé naõ fia do- dafuafaeintelligente,& náoa- 
vaflallo, deixelhe a proprieda- mantç^ &-naõ fe confultaõ bem 
de poe amor da afrõta; dèa fer- as coufas com o amor, S^fei- 
vintiaa outro-peca fegurança; çaõ, fenaõcom a rezàm, ccin- 
qtifcos de infiel no-cargo, náo telligencia-, nâo-com oSpjrito 
t* occafionou a propriedade, Saadoamanre das coutas, mas 
toasa icrvincutdcik. Era pou com o Veibointelligéce delias: 
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bre, porq náo tendes nú real de Chrifto em figura de pobre ,q à 
cobre pira lhe dar, Pedro diz, peíToa do pobre em figura de 
q náo tem, q dar ao pobre, por- Chrittoteu fizera ocõtrario,an- 
que náo tem prata, néouropc- tepuíera na efiuola o pobrea 
ralhe dar: rico, nobre, fidalgo, Chrifto,^ pellòa do pobre àpe- 
titulo, prelado, tendes prata, 6c 
euro pern os geezes de vofiòs 
cavallos, &. naô tendes prata, 
né ouro pera os pobres de Iefu 
Chrifto ? voflo Cavallo eftà co- 
mendo, & roendo prata, & ou- 
ro; & o pobre, naó digo eu náo 
come ouro, mas né paó té? dais 
ao voflo Cavallo, dei xemmoaf- 
fim dizer, dais ao volTb cavallo 
hum bocado de ouro ; ao pobre 
de IESV Chrifto iiaõ dais bum 
bocado de paó. Queixa hc efta 
de S. Ambrofio: Pecumam pauper 
quota & non habetpattern,poftuLa 
homo & non habet, & etjuus taus au 
rumfubdeiittbusniaitdit. Se Chrif- 
to vos pedira clmola , dercislhc 
do melhor.& do mais precíofo? 
Sinv pouca fè: f« o pobre a pe- 
de, Chrifto a recebe: dedtShs mi- 
ti: a éfmola tanto fe dà a qué a 
recebe, como a quem a pede: & 
eu duvido fe he maior a obriga- 
ça6 de delerir ao pobre por 
Chrifto , fe n Chrifto no pobre? 
■Pôde efte acontecimento: <vcm 
Chrifto, pedevos efmola em no 
me do pobre,como o pobre vo- 
la pede é nome deChrifto,a qui 
aveisde deferir mais: a Chrifto 
é figura do pobre, ou ao pobre 
em nome de Chrifto? a Chrifto 
tomo pobre, ou ao pobre como 
Chrifto? Todos dizeis^q avieis 
de dar átes a efmola à peuoa de 

foa de Chrifto-, neftasma cerras 
precede o'pobre aCbriftc^difto 
náo darei rezáo,masdarei prova. 

Quando os diki pulos do Se- 
nhor eftranhaTáo à Magdanda 
osdifpendios dos preciofos vn- 
guenros,q derramara aos pés de 
Chrifto , diíTerao a (li : Vt quid 
perdttto hart potutt rntmrughtmmt 
tftud venundartmuho, & dart poupe- 
nbut-y eftes gaftos cftavaõ me- 
lhor empregados no pobie^náo 
tomo daqui a prova, ou porque 
muy clara, ou porq me pòdem 
dizer, q a reprehençaõ náo foy 
acertada; formo a provada re- 
portado Snor: Quid moUft* eftit, 
refponde elle, huic tnuiíeoi, oput 
tttttti bonú operou eft in me-, nã fem- 
perpauperes hobeb'ttu vobifcum , me 
aute im seper babebttv: naõ calu- 
nieis a acçaõ defta molher, q he 
boa;& louvável; eftes gaftos ef. 
taómuy bé empregados em míj 
& por hora melhor q no pobre; 
•arègora faz o texto cõtra mim; 
logo o tenho por mim. Senhor, 
& porq eftáo eftes gaftos mais 
bé em pregados em vbs,q no po 
br«?Da rezáo q o Senhor dà pe 
ra preceder ao pobre,tiro que© 
pobre Ibe à de preceder a elle,4 
o pobre eftádo as roufes, &-ter- 
mos iguaes precede a Chrifto: 
advirtaõ a rezáo do Seribor. -NS 
siper pouperti halrebuu fob tf cu, me 
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gate tton seper bebebitis; có rezaõ 
me antepoz efta molher aos po 
bres,porq lempre tereis aos po- 
bres cõvoíco, a mim não séprc. 
Logo feChri fto cfti vera oõ v of- 
cosépre,como eftevealgútépo, 
naõ feria Chrifto bé antepofto 
ao pobre,não íèriáo osgaftos,& 
difpêdiotraõbê empregados em 
Chrifto como no pobre: béfeíè 
gue,pois deu por mais bé empre 
gada a efmola, Sc obfequio, q a 
elie fè lhe fez, do q (e fizeife ao 
pobre, por naõ aver de cftar sé- 
prc cõnofco, & o pobre fim,pre 
cedeoCbiiftoao pobre,porq ef- 
ta va menos tempo cõnolco, q o 
pobre j mas íc o pobre eftivcra 
táo pouco tépo cõnofco, como 
Chrifto^ouChrifto táto tépo cõ- 
nofco como o pobre, precedera 
o pobre aChrifto:em termosde- 
figuaes precerieChrifto^m ter- 
mos iguaes precede o pobre:me 
lhor he logo dar ao pobre que a 
Chrifto^) pobre,q pede em no 
me de Chriftoydo q a Chrilto fe 
•vos pedilfeem nome do pobre: 
pois fe aveis de dar.o melhor,& 
mais preciolo aChrifto,daio me 
•lhor,& mais preciolo ao pobre. 
•' Das mãos do Senhor aquejle 
paõ íãhi® multiplicado pera as 
-dos Apoftolos, & das mãos dos 
Apoftolos lãhio nultipl içado 
pera as dos có vidados; hà mãos 
de q tudo fae mui rip!içado,& à 
«nãos, de q tudo6e diminuído. 
Càodinheiro^o fuftcto, q pafia, 
Cc corre muitas mãos, de todas 
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ralas fae diminuído,& cada qual 
fae raenosdaé dcLisboa peiaEU 
vas fetccéios mil cruzados cada 
ano,oíi egaõ fetéra,faé letéta cada 
mes,chegaõ fete; naõ vos efpá- 
teis, he calidade de mãos, corre 
por muitas mãos,pegafe a ellas, 
ou as mãos a elle, Sc afli chega o 
paõ por tantas máos muy dimi- 
nuído aos Toldados, q em vefiãs 
mãos íe naõ muItipliq,fofreíe,q 
naõ elperamos milagres: q nél-- 
lasfe diminua,naõ fe tcfra,q naõ 
confintimos hirtos, não quere- 
mos voflasmãosmilagroías.baí- 
taõ q fejaõ fieis. Di vi nas mãos as 
de Chrifto,q o paõ q receberão 
das máos daqlle menino, o de- 
raõ mulciplicadonasmaos dos 
Apoftolos; q o paõ q receberão 
dasmáosChrifto,o p* liarão mui 
tiplicado às máos dos convida- 
dos;definterellàdas máos as dos 
cõ vidados, q o paõ q receberão 
das máos dos Apoftolos o davaõ 
huns aos outros multiplicado; 
multiplicoufe o paõ nas máos 
de Chrifto, nas dos Apoftolos, 
nas dos convidados, mil modos 
bufca,&affcéta o Snor pera mui 
tiplicar as efmolas a os pobres; 
p«las máos as vai multiplicado. 

Prefcreve o Senhor o modo, 
Sc cautela,q a vemos dc guardar 
na efmola: Nefciat fwtíha tua quid yi^ttb. 6. '• 
faciat dexter a tua . quando voila 
mão direita fizer a efmola, naõ 
o faiba a eíquerda-.q quer dizer, 
náo faiba a mãoefquerda da ef- 
mola. q faz a direita? podefe di- 
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zer, q prohibio o Senhor à mão no dar da efmola, pera que naã 
cfquerda dar eímola.porq dcfcja 
q a efmola feja prõpta, & expe- 
diraj&a mão elquerda he tarda, 
a direita expedira,& prõpta em 
íiias acçoens: emfim náo iei q té 
a efmola côa máo direita, càa 
núo direita he a da efmola,lá os 
da efiuola iaõ os da máo direita: 
masverdadeiramete náo parece 
die o rigor das palavras,porq o 
Snor náo diz q a máo elquerda 
naõ laça efmola,mas q naõ (ãiba, 
q a direita a fez & pois naõ he 
bem,q duas irmãs taõ amigas,& 
vnidas como duas mãos, comu- 
nique feus fegredos? acõpanháo 
fc nos caminhos, náofe ieparaõ 
na habitaçaõ, háofe de dividir 
nofegredo.' he pouca confiança 
da máo elquerda-,he muita cau- 
tela na direita: todos os mais fe- 
gredos comuniqué,os da efmola 
íuõ; efeenda a direita à elquer- 
da a efmola, q faz pera maior lu 
cro do pobre; fãõ modos de do- 
brar, &multiplicar a efmola; lè 
a maõ elquerda foubera, q a di- 
reita deu efmola, derafe porde- 
lobrigada de a dar; pois naõ íai- 
ba, peraq a dè tábc; quer Deos, 
qamaõ direita dè húa efmqja, 
ÍC que a efqticrda faça outra;laõ 
ardiz, & invenções q Deos vCi 
pera negociar pera o pobre mui 
tipliradas efmolas; vailhos mul- 
tiplicádo pelas maõs;& vòs mui 
toenladado lê o pobre tal vez 
vos levou duas efmolas , & faz 
grandes diligencias o Prelado 
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aconteça levar o mefmo pobre 
duas efmolas, prendendoo no 
pateotrês horas, tèfe acabara 
efmola: prende o Prelado o po- 
bre húa manháa pera lhe dar hú 
real de cobre, enerctáto ganha- 
va elle tres; mal acondicionada 
efmola, pois fe dà cõ condições 
de prizaõ; pera fair o pobre da 
miferia , primeiro ha de entrar 
em cárcere, pera o libertar de 
húa affliçaõ,aveis de fogeitalo a 
outra; & vê o pobre a fair dalli 
mais contente cõ fua foltura, q 
pago cõ outra efmola: avarenta 
redéçaõ, onde o rtfgatedehúa 
pena, he cõobrigaçaõ, & cati- 
veiro de outra;pcmicioíàtrocaj 
em q fe liberta a pena, & fe en- 
carcera a pefToa! onde a renda 
he ah vio,onde a cafa he prizaõ. 
Vòs digo muito enfadado côo 
pobre vos enganar, & levar du- 
as efmolas,&Deos afFcrta enga- 
nar vos , ou defeudarvos a maõ 
efquerda,mandando à direita,^ 
lhe náodiga a efmola que deu, 
pera a efquerda dar a fegunda. 

Acreccnto, q aveis de dar ao 
pobre o q tendes, & o que naõ 
tendes, o que náo tendes ? firo, 
aqui deu o Senhor o que a via,q 
eraõ os finco paens,8cdous pei- 
xes, & o que naõ av>2,multipli- 
cando tudo. A hum mancebo 
defejofo de feguir ao Senhor, 
manda elle, q và primeiro ven- 
der tudo o que tem, & o que ti- 
rar da venda, de aos pobres: 
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M-ittb. Vade, er v«M<r Minta, qua babes,& 

dapauperibus; Senhor pera que 
faõ citas vendas, & compras?ha 
de dar o dinheiro aos pobres,và 
logo dar as po(lès,as riquezas,, 
os bens, as herdades, as allayas, 
com-que fe acha aos pobres,pe- 
ra primeiro vender a ricos, & 
então dar'o dinheiro aos po- 
bres? He gaitar tempo,dè logo . 
tudo com q de prefente fe acha 
aos pobres, & logo vos ligua; 
notem, quem vende ganha na 
venda, multiplica, & acrecenta 
o que tinha; vende o qut com- 
prou por mais do que ©com- 
prou; pois védei,diz o Senhor, 
pera dar ao pobre, pera que lhe 
deis ido, que tendes multipli- 
cado; aveis de dar ao pobre, 
não fó os bens da fortuna, que 
tendes, mas com os da fortuna, 
que tendes, os da induitria,que 
negoceardes: aveis de darlhe 
voliosbens acrefcentados, & 
multiplicados: em fim o q ten- 
des, & o que naõ tendes. Pera 
o íeguirem a elle, fó manda lar- 

luc. ia, gar bens > qui non renunciai omni- 
*' bus, qua pofitdet, mn ptteji meus ef- 

fe difcipulus, pera dar a pobres 
manda vender, vende bens: 
por amor de Chriílo baíta re- 
nunciaçaõ de bens; per amor do 
^obre,ha de aver venda de bés; 
quanto a Chriílo, baila pela re- 
nunciaçaõ deixar o que tendes, 
pera o pobre aveis pela venda 
acquirir o que naõ tendes. Pe- 
dirahú mancebo, que defejava 
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feguir a Chriílo, licença pen> ir 
primeiro dar fcpuícura ao pay, Mat;». S. 
o Senhor a não deu: fine meiam 
fepitre mottuos fm-feguit aChrik 
to coda a prelia, he o q mais im- 
porta. Senher, ie o feguirvos a 
toda a prellà, he o q mais impor 
ía;mádai dar os bens aos pobres 
que fe faz mais deprcílà, & não 
vender primeiro a ricos, & def- 
pois dar aospobres,q fe executa 
mais devagar. Sofre Deos de- 
tenças em ieu íèguiméto, fe re- 
dundaréem pros eito, &acre- 
centaméto dos pobres: obra de 
mifericordia exercitada com o 
proprio Pay, q detem, & retar- 
da de Chriílo, naõ a foffe: fine 
mtrtuos: obra de mifericordia 
exercitada cõ o pobre,q detem, 
& retarda de Chriílo, não fó a 
fofre,mas acõielhaa; né sò acon- 
felha, mas mandaa: vade, vende, ^ ^ 
da,&fequere me, por todas as vi- 
as quer Deos,& piocura,fe acre 
cente, cre,a, & fe multiplique 
a efmola a feus pobre, 

Noto neile efmola,que o Se- 
nhor hoje fez,húa coula,que pa 
rece, que contradiz a liberali- 
dade do Senhor,Jk. multiplca- 
çaõ do paõ; parece q em li mef- 
ma fe contraria elfa efmola; chc 
gou muito ao lõge, & naõ che- 
gou ao perto; chegou ao longe: 
cum fublevajjet oculos, ate onde fe 
eílenderaõ os olhos divinos,atè 
os derradeiros que ellaváo na- 
quelles milhares;ha volla efmor 
la de chegar ao longe,não sò ao 
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pobreqvolapede à voílàpor- defte preço, & dinheiro; he' 
ta, mas ao pobre, que neceífita preço do Tangue de Chrifto, he 
em íua caía. Prelado, aveis de património Teu, tirado dos po- 
fazer efinola, náo sò a voífas o- bres, pera o tornardes aos po- 
velhas, mas às alheas,náo sò aos bres; fe tendes latisfeito jà aos 
davolíà, mas aos da Diecefi voflbs, ainda naõ convém fazer 
alhea; aos eftranhos; vede,efté- thefouro, acodi aos eftranhos, 
dei os olhos ao longe. Aquclle aos peregrinos, in fepulturam pe- 
dinheiro, que ludas lançou no regrinorum, quia pretiurti fanguinis 
Templo, náo fe guardou, nem ,e8. Sabeis o q eftais enthefeu- 
entheíourou; mas tomoufe re- rando ? S. Bernardo o diflè. 
foiuçaõem confelho, qfecom- chrtftiopprol/m,fpura,fl*gelU.cld- £ernar& 
pratíè deile hú campo pera en- vos, lanceam, Crucem, & mortem, 
terro de peregrinos, mfepultu- hac omnia in fornacem avarituecon- 
rampetegmorum ; & deuíe a ra- flant, Cr pretsum vniverjitatis fuis 
zaõ em cõlelho, quia pretium fan- marfupqs includerefeíiinant: en- 
guwis eft, porque he preço do thefourais afrontas, oseícarne- 
íanguede Chrifto; divina re- os, os açoutes, osefpinhos, os 
zr.õ- divino coníelho ; ainda q cravos, a lança, a Cruz, a morte 
de Pharifeus! entenderaõ, que de IKSV Chrifto: enthefourais 
o preço do Tangue de Chrifto pera vo/Ta avareza o preço do 
rtaõ fe enthefoura , que ha de mundo todo. Pouco reteve Iu- 
abranger tambéaeftranhos, & dasopreço dofanguede Chrit 
peregrinos. Prelado da Igre- to: mas eflfabreve retenção lhe 
ja, Eccleíiaftiros, Beneficiados, rendeo hum baraço. Pecunia lu- % J 
voifas rendas faõ preço do fan- dam ad laqueu ctmpulerunt; aqucl- Olímpio* 
gue de Chrifto, faõ património la breve retenção baftou pera o 
leu; preço de langue de Chrif- por na forca, como a ladrão: to- 
ro náo fe enthefoura, wh luet eos dos eftes faõ ladroens , & facri- 
mittereincorbonani-, quia pietium legos; & vòsque enthefourais 
fangmueft. de vòs Prelado, os veítidos, & anda o pobre 
que ha tantosannos enthefou- defpido, vòs q enthefourais os 
rais pera comprar maior Bifpa- mantimentos, & anda o pobre 
do, pera negociar hú Capello, faminto jquádo menos o cuda- 
pera fazerdes o morgado ao ío- is, a traça vos deftruioos veftf- 
brinho, pera dotar a fobrinha, dos,a corrupção vos entrou cõ- 
pera engroifardes a caía de vof- os mantimentos;deígraciado,& 
ío pay, pera edificar grades pa- mal aconfelhado homem, que 
.lacios, quintas, caías de recrea- né fizefte thefouro no Ceo, nê 
çaõ, naõ conheceis a natureza o fizefte na terra,porque entre- 
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gafles cffes bens à corrupçaõ:né 
no Ceo, porque os não depofi- 
talle nas mãos dos pobres. Di- 
zcifmc , que também o Senhor 
hoje mãdou guardar, & enthe- 
fourar, coliigite, he verdade,Iede 
por diante : wepereant-, olhai o 
fim, pera que não perecemos os 
pobres; pera outrafeccafiaõ; pe- 
ra fegunda efmola: guardai vòs, 
& entheíourais, pera pobre cõ 
efte fim, tiepereant pera lhe acu- 
dir* na fome, & neceílidade, & 
enthefourai quanto quiferdes. 

Chegando cila efmola ao lõ- 
ge, não chegou como dizia, ao 
perro ; chegou aos eflranhos, 
não chegou aos Apoílolos; naõ 
kmos>quc os Apoftoloscòmef- 
fem, pois tanto tinhaõ iejúàdo, 
♦orno as turbas; tanto acompa- 
nhado a Chriílo; como logo 
banqueteando as turbas, naõ 
banquetea os Apoílolos? como 
apa centando a eflranhos, não 
dà de comer aos íêus ? Porque 
os Apoílolos ficaváo, as turbas 
hiaõie,náo neceflitaváologo os 
Apoltolos de íuftento,as turbas 
fim; declarome: o Senhor não 
fiiílentou eíles homens por fo- 
me que padeceílèm em fua vif- 
ta, & pretenda,fenáo pola fome, 
que avião de padecer na aufen- 
cia ; do Texto de outro Èvan- 
gelifta no mefmo milagre: Sidt- 
mfero eos tepnos in domum fudm, 
deficient tn via; fe os mandar íem 
comer, háo de desfalecer no ca- 
minho, não diz, que perecerão 
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àfome, fe os trouxer Configo, 
fe não (e os largar dc íy.logo ef- 
te banquete foy acodir a tome, 
que avião de padecer na deípe- 
dida, 8e aufencia,& não à fome, 
que padeceflern na villa, & pre 
lènça; eíle banquete foy pre- 
verão nas aufencias, não necef- 
fidádc na pretenda; não foy re- 
médio, foi prefeivaçaõ, não foi 
remediode fome que padecef- 
fem napreíènça^mas preferva- 
çaõ da fome, que aviaõ de pa- 
decer na aulencia. Taesfaõos 
fentimentos dc húa aulencia, q 
melhor íè lhe acode na prefer- 
vaçáo, do qfe curam no remé- 
dio. Os íântos Apoílolos fica- 

* vão na viíla,& na prefença,não 
neceífitavão logo de fuflento, q 
na YÍÍla,& prelença do Senhor, 
naõ fe fence fome na aufencia, 
fim. Saõas differenças das vif- 
tas d*huujana,& divina fermo- 
fura, por qíè ambas divertem o 
fuftéto ávida; a humana o faz, 
porq repetida cauíã faílio; a di- 
vina, porq cõtinuada tira a fome. 

Ate agora falei da elmola 
quanto deu lugaro Texto E- 
vangelico; duas rezoens vos 
Eroponhodeforaparte, q vos 

aõ de obrigar a dar efrao!a:(âõ 
a valia que tendes no pobre , o 
mereeiméro que tirais da efmo- 
la. Não ha valia como hú po- 
bre,não ha merecimento,como 
odeefmoler; naõ ha valia co- 
mo de hú pobre: grãdc valia he 
pera Deos o divino Sacraméto, 

maior- 
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lii iio» valia parccco o oobre: fe 
a!ie T ildes quo rccebelteso Sa- 
C[,ua;ticoj nio fereis taõ ouvi- > 

do, como fe aiicgardes, que fo- 
correltes o pobre; milrazoens 
allegario no dia vitimo os ré- 
probos; vltimamente fe valem 
do divino Sacramento: nundu* 
cavimu* coram te , & btbtmus, &c. 
Senhor 7 nòs comemos ivoilà 
mefa, nòs comemos voiro cor- 
po, nòs bebemos voífo langue, 
valhanos vodo corpo, & vollo 
langue; fejanos bom o divino 
Sacramento • O fentagens, ò 
excellences da valia de hú po- 

W 1(5. bre . EíU o avarento no Inter- 
no, & brada : mitte LazArum: 
Pay Abraham, valhame ellê po- 
bre Lazaro; por Lazaro me va- 
lei : no luizo he valia o Sacra- 
mento: no Inferno tomaíe por 
valia o pobre; he verdade, que 
nenhúa aproveitou, nem\aleo 
no Inferno o pobre, nem valfo 
no luizo o Sacramento; mas va- 
leria no luizo o pobre, aonde 
não valeo o Sacramento; fe afli 
como no luizo os réprobos dil- 
feráo, valhanos o Sacramento, 
que tomamos; difleraõ, valha- 
nos o pobre, que focorremos; 
revogàraíe.ou não fe dera con- 
tra elles a fencença; a perdição 
efteve, efurivi, & non dediftv: co- 
mungarão , & condenaráoíe: 
íalvaraõfe, fe deraõefmola: o 
Sacrameto recebido náo argue 
infaliv elmente a falvaçaõ; per- 
deraõfe também , os que rece- 

'n Quartet 
beráo o corpo, fk langue de 
Chrilto; o pobre focon ido ar- 
gue iníalivelments A lalvaçaq» 
falváofeos q (ocorrerão ao po- 
bre: a elmola infalivelméte ne- 
goceaafàlvação, os que a náo 
deraõ, perderaófe; ite maledtc- 
tt, efrniit, & nonMiiu : os que 
a deraõ falvatacle. Venue bene- 
dtãt, tfurtvi, & dedtjlu. 

Dai elmola poia valia da po- 
breza, dai elmola pelo mereci- 
mento da efmola: q parece infi- 
nito : Peccata tua, diz o Texto 
lagrado, eiettkofim redime: reíga- ^ 
tai, remi voliòs peccados com a 
efmola: duas redempçoens ha, 
logo, íkdousredemptores de 
peccado: duas redépçoens, híu 
he a Paixaõ de Chrilto, outra a 
elmola; dous rederoptores,hunP 
Chrilto, ofltro o eímoter; pera 
remir, & relgatar de peccado, 
ha mifter meítcimenro infini- 
to , redempçaó he húa compra 
de juítiçarigurofa , o peccado 
he offença infinita, a acç.m, & 
peílòa que ouverde remir dei - 
le, ha de fer infinita, que Chrif- 
to, & acçoens de Chrilto, que 
nos remirão do peccado, fejaõ 
infinitas,naõ temos duvida,mas 
que a efmola feja de infinito va- < 

lor, que as acçoens de hú efnio- 
ler fejaõ de infinito preço? As 
acçoens de fè, de efperança, de 
amor naõ faôde infinito preço, 
a efmola fim? O fiel, o que Ope- 
ra, o que ama a Deosj náo he de 
dignidade infinita,o efmoler,8c 

elmo- 
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«fmola fim?.*» eftnola fim; porq dia doluizo aos efnnoleies, po«s 

'fèoqdàaefroolahepeílòafini- daode jultiça- opobrelevao 
ta,oqarecebe he peílòa uihni- Ceodemifericordiay o elnioler 
ta: as acções de Chtiftoeraõ in- leva oCeodc juftiça: logo me - 
finitas da parte da peílòa donde lhor o merece o efmoler, q o po 
íàhiaõ, q era Chrifto, peílòa in- bre^iopobreda(le,ao tico deve 
finita, naõ da parte da petloa a fej né fó fe argne fer maior o me 
quê, ou porquê íè fazinó, q he o recituêto do eímolcr,q o do po- 
homé, peílòa finita jaefmolaía- bre , pela maior obrigação cõq 
he de peílòa finita,q he o homé, fe Ih: da o primeiro : mas peio 

, recebe a peílòa infinita, que he differéte modo de o gozar: o po 
' '** Chrifío:»»ii dediíhs: logo infini- breelh noCeo.do modo,q o Fi 

ta he a rcdéçáo do efmoler, co- lho de Dcos eftà, o efmoler eftà 
mo o he a redenção de Chriftoç noCeo do modo q o PadreEter 
cõ efta diferença, q a de Chrif- no eftà. Agloriadio Filho he ei- 
to he da peílòa donde fae , a do tar no leio do Padre: vuigenuus ltan l 

efmoler da peílòa, ^ a recebe. Film qui til wfinu Pdtnr. a gloria 
Jà não duvido, q he maior o do Pay he ter o Filho efeo feio: 

mereciméto da efmola,queo da o pobre goza lua gloria no feio 
pobreza, o da efmola q fc faz,do do efmoler ç o eímolcr geia lua 
q o da pobreza q fe padece, do gloria tendo o pobre em íèu fe- 
q he efmoler,q do qvive pobre: io: Vida Alnahã e longe, & Ldt,uu lae. 16 
fatiando o Snor dos pobres ,d iz: in Jinn tint: eftà Lazaro pobre no 

lUttb. j. Btdti pauperes fpintu, quemi tpftru Paraizo no fejo deAbrahá efmo 
eftregniultru, bê a veturados os ler; eftà Abrahá efmoler no Pa- 
pobres,porq he feu o Reyno do raiíocõ e pobrcLazaro é feu fe- 
Ceo: poré no vitimo dia, quádo iojde maneira,q aqlla divina cir 
vay a dar o Ceo,dao ao efmoler: cuminfeílaõ,q ha entre oPay,Sc 

Mdtib.2j perctpue regnu efuriti emm,& dtdif Filho, é certo modo,ha ccrc c ef 
tis mtbi: vê a fer q nefta vida deu moler,&o pobre là noCeo:.iin- 
o Ceo aos pobres,no dia vitimo da q he igual a gloria do Filtro a 
dao ao eíinoler. Vejaõ a differé- do Pay,có tudo té oPay a excel 
fa;o q o Snor deu nefta vida cm lécia dc ter Filho no feu feio; tê 
quáto cà andou,tudo foi de mi- oefmoleraexcclléria decõter 
fericordia -y todas foraõ datas de o pobre no feu^ íe pudera aver 
mifericordia,q era o tépo delia: defigualdade entre a gloria do 
o q dà no dia vitimo,dao de jui- Pai,e a do Filho,fora maior a do 
tiça, todas íàõ datas de juftija: Pay,q cõtinhaê feu feio oFilho: 
deu na vida mortal em quáto cà pode aver defigualdade entrea 
andou, o Ceo aos pobres, pois gloria do efmoler, & do pobre, 
dculhe dc mifericordia j dao no pois hc maior a gloria dtefoltT% 

**que 
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oue-conté cm fcu feio o pobre, te, vêlhe a morte como pot he- 
& IdUtrm*m finu ems. O Pay he rança: Films moms c/?;he herdei-. 
fonte,' hCortgé da roda a gloria roiorçado da morce.Oq náo dà 
do Filho: o cltbolcr he (omc& ao pobre 1k rco de morte; o q 
erigem íte toda a gloria do po-i. furta ao pobre he filho da mor- 
bre? Rifô fede eíntolcr, Sí náo te.Tédeocoraçaõ naquelle,em 
envfrjeis o merecimento do po- quê Deos emprega os olhos, ÔC 
bróiortierecimêtodopobre he có tal dcfvelo>qefeu favor não 
nó foífimenro, & paciência do exercita fóofiicio de olhos,mas 
mal, o do efmoler he na- châtrh entráo nas jurifdiçoês dos mass 
dade, & comunicação do bem. fentidos, aíteaó de vifta voitos 

Vtftes as obrigaçoêj viftes os olhos fe leipoé nopobrejqu: tè 
mteréíTes da efmolayera quem Deos levanta os feus,quando os 
haõ fittísfaz a eftaS obrigaçoens firma nelle:adverti a Dcos.q *>- 
raõ prcciíàsjffío a tina,quê per- go áttendereisao pobrejtal ne a 

,• de eltes intêrellcs tão c vidétes- tympathia dchua,& outra villa: 
mas naõ fãõ os peiores os q não efpretai a neccfitdade.naõ cfpe- 
dáo ao pobre.faó os peioresos \ reis petivaõ.-q melhores laõ nef- 
fhrtáõ ao pobre ; náo ha maior ta parte immunidades de mile- 
culpa, â ■furtar ao pobre . Por* ricordiofo, q obrigações dc juf- 
poz o Profeta Nataõ aqtielU to.náo feja materia de confulta: 
parabola a David Rey j vinha a a q pede logo execução: fazei 
ler, q caftigo merecia hú rico.q do melhor a címola, q íe a pede 
furtava ao pobre húa ovelha, q o pobre ,Chrifto a recebe j faõ 
era o feu remedio: Refpõde Da- matérias é q o pobre precede a 
vid: ViUst Diís, qttta film mortis efi: Chrilto: por todos os modos le 

2.Reg.ir. por Deos vivo, vive Deos, q o tnukipliqi faça húa címola a di- 
tai he filho de morte •, notê naõ reita, de outraatnaDelqncrda: 
difle, q era reo de morte, mas q dai o 4 têdes,3cacqmri pera dar 
era filho de morte: os mais cri- oq náotédes:tcnhalonges tãbê 
mes fazé a hú homé reo de mor volla libe talidadc:& íabei q té- 
te, o furto q fe faz ao pobre, faz des a mòr valia no pobre q ■to- 
a hú filho d e morte-,efta he adif- correíles^o maior merecimento 
ferença de reo, 8cFiiho,qofeo naefmolaíj deftes: nãoió náo 
fazfe tal por (enté:a-,o Filho ftte furtais,mas dai do q itides ao po 
cede na herafiw sê fentenç.v,cõ- bre,qúe náo fó náo fereis reo da 
tra todas as mais culpas haDeos morte, mas fereis lho da vida, 
de fulminar ftutéça, parra fazèr iftohe Deos,por meioda gra^a, 
o culpado reo addieto as penasj penhor da gloria, *d qui tios per- 
naõ aíli contra o q furta ao pa- duett Dominas omnipotent. Amen, 
trtyj Uiccedí sé fentê ja na mor . F 1 N I S. 


